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Sindivigilantes coleta 
assinaturas pela anulação da 

reforma trabalhista

O Sindivigilantes do Sul entrou na campanha 
nacional da CUT pela anulação da reforma 
trabalhista (lei nº 13.467, de 13/07/17) e da 
terceirização sem limites (lei nº 13.429, de 31/03/17). 
Juntamente com outros sindicatos da Capital e do 
Interior, a direção e apoios começaram a coletar 
assinaturas junto aos vigilantes, na sede, subsedes 
e postos de trabalho.

A meta para o País é colher, até o dia 31 de outubro 
mais de 1,3 milhão de assinaturas, que representa 
1% do eleitorado brasileiro, para apresentação de 
um projeto revogando as duas leis. Depois, as listas 
de assinaturas serão protocoladas na Câmara dos 
Deputados. O passo seguinte será pressionar os 
parlamentares a votarem a proposta, que anula as 
leis do governo Temer que acabam com inúmeros 
direitos trabalhistas.

“A categoria pode solicitar o formulário no 
sindicato e coletar as assinaturas dos seus colegas 

e dos seus familiares”, disse Loreni Dias, presidente 
do sindicato. “A reforma trabalhista não é apenas 
contra o sindicato, atinge a todos os trabalhadores”, 
completou Dias.

“Com esse projeto de iniciativa popular, 
vamos reforçar ainda mais a nossa luta contra os 
retrocessos do golpista Temer, que só são boas 
para os grandes empresários, que financiaram 
o golpe, pois para a classe trabalhadora essas 
mudanças das relações de trabalho serão uma 
desgraça”, afirmou o presidente da CUT-RS, Claudir 
Nespolo.

Antes de assinar, é preciso escrever o nome 
completo (sem abreviaturas), o endereço e os 
dados do título de eleitor (número, zona e seção), 
conforme prevê a Constituição Federal para esse 
instrumento de participação popular. 

Fonte: Sindvigilantes do Sul.

Direção convida categoria a participar coletando também assinaturas de colegas e familiares
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Fórum lança movimento de 
resistência ao desmonte da 

CLT e assalto a direitos

Foi lançado no dia 05 de setembro o Movimento 
Resistência Por um Brasil Melhor, que articulará 
iniciativas em todo o País visando à mobilização 
da classe trabalhadora e da população em geral 
contra a implementação da reforma trabalhista 
(Lei 13467/17)

Evento em Brasília reuniu dirigentes das 
confederações que integram o Fórum Sindical 
dos Trabalhadores (FST), dentre elas a CNTV, além 
de representantes da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), Associação Nacional dos 
Magistrados do Trabalho (Anamatra) e Ministério 
Público do Trabalho. Segundo o coordenador do 
FST, Artur Bueno de Camargo, “o objetivo central 
é informar os trabalhadores sobre os impactos 
da reforma trabalhista, mostrando o quanto ela 
é prejudicial ao Brasil. Mas queremos ir adiante, 
conscientizando a classe trabalhadora e a 
população da necessidade de mudanças urgentes 
na representação política do País”, explica.

O lançamento da campanha marcou o início 
de um cronograma de atividades que serão 
desenvolvidas até 8 de novembro por meio de cinco 
comitês que atuarão nos Estados, coordenado o 
trabalho das entidades sindicais. Segundo Artur, 
apesar do movimento ter surgido na base das 

Confederações, a proposta é incorporar outras 
entidades aos núcleos de base estaduais.

Os comitês que atuarão nos Estados, com 
assessoramento do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), ficarão responsáveis pela distribuição 
de materiais de divulgação, realização de atos 
públicos e protestos por adotar estratégias de 
resistência à precarização dos direitos. Além 
disso, coordenarão a coleta de assinaturas para 
viabilizar um Projeto de Lei de Iniciativa Popular a 
fim de revogar a reforma trabalhista aprovada no 
Congresso Nacional.

 A CNTV também faz parte da Campanha de 
Coleta de Assinaturas

A CNTV já encaminhou para parte de seus 
associados o formulário para coleta de assinaturas 
para a anulação da Reforma Trabalhista, através de 
um Projeto de Iniciativa Popular. Esta campanha é 
muito importante. Se alguma entidade ainda não 
recebeu e quer fazer parte desta campanha é só 
contatar a Confederação que encaminharemos o 
material para a entidade solicitante. 

Fonte: CUT/RS e CNTV

Movimento Resistência Por um Brasil Melhor
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No dia 12 de setembro de 2017, após longo 
período de intervenção judicial, aconteceu a 
eleição do Sindivigilantes/ES. 

A eleição que teve chapa única, foi 
acompanhada de perto pelo Diretor da CNTV, 
Adriano Linhares.  

De um colégio eleitoral de 510 votos, a 
chapa teve o comparecimento de 506 votantes 
e 99% dos votos a favor da chapa, o que 
representa aprovação da categoria e o clamor 
para que o Sindicato tenha novos rumos e 
sirva aos interesses dos trabalhadores e não 
o contrário, como vinha acontecendo.

Desejamos sucesso e muitas vitórias 
ao companheiro Edimar de Oliveira e sua 
diretoria.

Fonte: CNTV

Um vigilante foi feito refém pelos criminosos. 
Destacamento da PM foi atingido pelos tiros.

Sindivigilantes/ES tem nova 
diretoria

CNTV presente na eleição do Sindvigilantes/ES

Quadrilha metralha delegacia, 
explode banco e rouba loja durante 

madrugada no interior do Ceará

Um grupo formado por pelo menos 15 
homens armados atacaram uma agência 
bancária e uma loja de eletrodomésticos 
durante a madrugada desta quarta-feira (20), 
na cidade de Novo Oriente, Sertão de Crateús 
do Ceará.

De acordo com a Polícia Militar, por volta 
da 1h40, vários suspeitos, não identificados e 
armados com armas de grosso calibre, cercaram 
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a sede da delegacia e do destacamento 
policial. Eles atiraram no prédio, quebraram 
a porta de vidro e ainda atingiram um carro 
da polícia que se encontrava na parte externa 
do local. O veículo foi danificado e teve os 
dois pneus do lado direito atingidos, além da 
lataria e ainda o radiador furado.

Segundo a polícia, os policiais se abrigaram 
na parte interna do destacamento sem poder 
sair, já que vários tiros foram disparados. 
Um policial afirmou que foram vistos seis 
suspeitos todos encapuzados e com fuzis.

Logo depois, os bandidos foram até banco 
e explodiram a agência, situado a Rua Álvaro 
Coelho. A polícia disse que os bandidos 
levaram o cofre principal da agência e fizeram 
vários disparos de armas de grosso calibre.

Ataque contra loja de eletrodomésticos
Ainda de acordo com a polícia, outra 

parte do grupo seguiu até uma loja de 
eletrodomésticos, situada a Rua Álvaro 
Coelho, e levaram vários celulares, notebook, 
televisões e tablets. O vigilante do local foi 
feito refém e liberado logo após o roubo.

Após os crimes, a quadrilha voltou a se 
reunir e fugiu levando o dinheiro do banco e 
os produtos roubados. Ninguém foi preso.

Após a fuga, a segurança da cidade precisou 

Cofre do banco foi violado pela quadrilha (Foto: 
Reprodução/TVM)

ser reforçada com policiais do 7º Batalhão da 
Polícia Militar, Força Tatica de Apoio (FTA) de 
Crateús e militares do Batalhão de Divisas. A 
polícia informou que no momento da fuga os 
bandidos colocaram grampos na rodovia CE 
que liga a cidade de Novo Oriente a Crateús 
para dificultar o acesso do policiamento no 
local.

Na cidade foram encontradas várias 
cápsulas deflagradas de fuzil 7,62, pistola 9 
milímetros e calibre 12. No banco também 
haviam cápsulas de calibre 12, fuzil 7,62, e 
Ponto 40.

Moradores da cidade informaram que os 
bandidos usaram pelo menos três carros, dois 
pretos e um prata, que saíram da cidade em 
direção a Quiterianópolis. Um dos carros foi 
encontrado incendiado.

47 ataques no Ceará
Com a explosão do Bradesco de Novo 

Oriente, subiu para 47 o número de ataques 
a agências bancárias neste ano no Ceará. O 
caso mais recente ocorreu no sábado (16), 
em Barreira. Uma quadrilha explodiram o 
banco no centro da cidade e depois fugiram. 
Ninguém foi preso.

Fonte: G1 CE

Capsulas de armas de grosso calibre foram 
encontradas pela polícia dentro do banco. (Foto: 

Reprodução/TVM)
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Correios criam plano de 
segurança para o Rio

BRASÍLIA - Para enfrentar o aumento do roubo de 
cargas e de assaltos a carteiros no Rio, os Correios 
decidiram preparar um plano de emergência 
para suas operações no estado. Chamado de 
Plano Contingencial de Segurança, o novo modelo 
elaborado apenas para o Rio prevê uma estrutura 
logística diferenciada, com mais segurança e 
mais dinheiro destinado especialmente para a 
capital fluminense. O plano é focado nas cargas 
transportadas pela empresa.

Além disso, os Correios vão reforçar a integração 
com os órgãos públicos, principalmente a 
Prefeitura do Rio e a Secretaria de Segurança 
Pública do estado. O objetivo é reverter o quadro 
de assaltos frequentes, principalmente aos 
caminhões usados pela estatal para o transporte 
das encomendas.

O plano foi elaborado após os ataques aos 
veículos de carga que prestam serviços para os 
Correios terem um salto de 117% neste ano. Diante 
deste quadro, a estatal decidiu agir e ampliar a 
segurança no estado.

Entre as ações que dependem dos órgãos 
municipais e estaduais estão mudanças no 
entorno do Centro de Tratamento de Encomendas 
(CTE) de Benfica, um dos locais mais vulneráveis 
à ação de criminosos, na avaliação dos Correios. 
Deve haver reforço na segurança da região e 
realização de obras de melhoria das condições de 
mobilidade e segurança no entorno do CTE.

Um projeto já aprovado pela Companhia de 
Engenharia de Tráfego (CET-Rio) prevê obras de 

Sede dos Correios em Brasília - André Coelho / 
Agência O Globo

adaptação e sinalização na Rua Leopoldo Bulhões. 
Com essas mudanças, os veículos que saem do 
CTE Benfica poderão chegar ao outro lado da 
via sem precisar passar por um trecho onde há 
maior risco de roubo de carga. As obras são de 
responsabilidade da prefeitura.

Essas obras foram o principal assunto de uma 
reunião entre o presidente dos Correios, Guilherme 
Campos, e o prefeito Marcelo Crivella, na semana 
passada. O prefeito reconheceu a importância da 
melhoria das condições de mobilidade para os 
Correios naquela região e prometeu acelerar a 
execução do projeto, segundo relatos do encontro.

Bairros têm restrição de entrega
Os Correios já haviam implementado um 

mapeamento com restrições de entrega em 
endereços de alguns bairros, como Costa Barros, 
Ricardo de Albuquerque, Irajá e Thomaz Coelho. 
Segundo a estatal, os consumidores desses locais 
que fazem compras pela internet devem retirar os 
produtos em uma agência.

No ano passado, a empresa pública contratou 
escolta armada, rastreadores de carga, 
gerenciamento de risco, com valor de investimento 
de R$ 19,8 milhões somente no Rio de Janeiro — 
46,8% a mais que em 2015.

O roubo de carga é um problema não só para 
os Correios no estado, como O GLOBO mostrou 
em reportagem publicada na semana passada. 
Nos sete primeiros meses deste ano, foram 6.860 
casos, o equivalente a 870 episódios por mês. No 
ano passado, a média era de 822 casos mensais, 
no mesmo período.

O alto índice de assaltos fez o frete para a 
distribuição das mercadorias por transportadores 
subir, em média, 40%, segundo as empresas que 
operam no setor. Esse tipo de crime deixou um 
prejuízo de R$ 619 milhões em 2016, de acordo 
com um levantamento feito pelo Sistema Firjan. O 
estudo aponta que, além de trazer prejuízos para 
os transportadores, donos de cargas e clientes, o 
crime provoca o desabastecimento e alimenta o 
comércio ilegal.

Fonte: O Globo.
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Greve dos Correios atinge 20 estados e 
o DF, diz federação dos trabalhadores
Paralisação é parcial, com redução de 

funcionários nas agências

A greve dos Correios começou às 22h de terça-
feira (19) e atinge 20 estados e o Distrito Federal, 
segundo a Federação Nacional dos Trabalhadores 
em Empresas de Correios e Telégrafos e Similares 
(Fentect).

A paralisação envolve os trabalhadores dos 
sindicatos de Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, 
Brasília (DF), Campinas (SP), Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Juiz de Fora (MG), Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Ribeirão Preto (SP), Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Maria (RS), 
Santos (SP), São José do Rio Preto (SP), Sergipe, 
Santa Catarina, Uberaba (MG) e Vale do Paraíba 
(SP).

Segundo a Fentect, a paralisação é parcial, com 
redução de funcionários nas agências.

Dos 31 sindicatos ligados à Fentect, somente três 
ainda não realizaram assembleia: Acre, Rondônia e 
Roraima.

As agências franqueadas não estão participando 
da greve. Atualmente, são mais de 6.500 agências 
próprias dos Correios pelo país, além de 1 mil 
franqueadas.

Segundo a federação, foram mais de 50 dias 
de negociação, sem sucesso. Entre os motivos da 

greve estão o fechamento de agências por todo o 
país, pressão para adesão ao plano de demissão 
voluntária, ameaça de demissão motivada com 
alegação da crise, ameaça de privatização, corte 
de investimentos em todo o país, falta de concurso 
público, além de mudanças no plano de saúde e 
suspensão das férias para todos os trabalhadores, 
exceto para aqueles que já estão com férias 
vencidas.

O G1 entrou em contato com os Correios e 
aguarda posicionamento da empresa sobre a greve.

Crise nos Correios
Os Correios enfrentam uma severa crise 

econômica e medidas para reduzir gastos e 
melhorar a lucratividade da estatal estão em pauta.

Nos últimos dois anos, os Correios apresentaram 
prejuízos que somam, aproximadamente, R$ 4 
bilhões. Desse total, 65% correspondem a despesas 
de pessoal.

Em 2016, os Correios anunciaram um Programa 
de Demissão Incentivada (PDI) e pretendia atingir 
a meta de 8 mil servidores, mas apenas 5,5 mil 
aderiram ao programa.

Fonte: G1

Funcionários dos Correios em SC aprovaram greve em assembleia na terça-feira (Foto: Sintect-SC)
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Vigilante é agredido por seis homens 
em Teatro Municipal de Cubatão

Um vigilante, de 36 anos, foi agredido por um 
grupo de seis pessoas no Teatro Municipal de 
Cubatão, por volta das 19h30 da última segunda-
feira (18).

 Segundo informações do delegado titular 
do município, Antonio Sérgio Messias, a vítima 
foi surpreendida por 15 pessoas, sendo duas 
mulheres, querendo entrar no local, que está 
desativado, para usar drogas.

“Acreditamos que o que desencadeou a 
violência foi o vigilante não ter deixado eles 
entrarem para consumir entorpecentes  e 
também ter chamado a Polícia Militar para dar 
apoio na ocorrência”. 

Ainda de acordo com o delegado, durante 
o depoimento, o vigilante chegou a verificar 
o álbum fotográfico de criminosos, mas não 
reconheceu os agressores. “Então, concluímos 
que os agressores sejam usuários de drogas. 
O caso foi registrado da Delegacia Sede como 
lesão corporal dolosa e a polícia continua 
fazendo as buscas pelos agressores”. 

Segundo informações de testemunhas, no 
momento da agressão, o vigilante protegeu a 
cabeça, mas recebeu diversos chutes na costela, 
nas pernas e feriu o rosto. A vítima, que mora 
em Cubatão, foi socorrida e levada ao Pronto-
Socorro da cidade que fica ao lado do Teatro.   

Posicionamento
Por nota, a Prefeitura respondeu que o 

contrato existente com a Marvin, empresa de 
segurança, prevê um vigilante para cada posto. 
A pasta informou que a contratação para a 
construção um muro no local, que visa proibir a 
entrada ao teatro, foi realizada nesta terça-feira 
(19). 

Informaram ainda, que na semana passada 
foi feita uma ampla limpeza no local e, com 
o apoio da Secretaria de Assistência Social,  
famílias que moravam ali foram removidas. 

Em agosto deste ano, A Tribuna publicou que 
estava nos planos da Administração Municipal 
a inclusão do prédio do teatro ao complexo 
hospitalar. Questionados sobre o andamento 
da obra, a pasta informou que a proposta da 
inclusão está passando por uma análise jurídica, 
junto com os da reabertura do hospital, já que 
a edificação abrigaria serviços complementares 
(hemodiálise, câmara hiperbárica e oncologia). 

Sobre a Marvin, empresa de segurança, A 
Tribuna questionou o motivo do vigilante estar 
sozinho. E, até a publicação desta matéria, não 
recebeu resposta.  

Fonte: Atribuna

Teatro Municipal de Cubatão é ponto de encontro de 
usuários de drogas  (Foto: Mariana Fernandes/AT) 

Fala CNTV: 
A CNTV lamenta imensamente o ocorrido. 

É irresponsabilidade da empresa e da 
administração colocar apenas um segurança 
sem colete e arma, pois trata-se de um local 
perigoso, escuro e abandonado. Infelizmente 
continuam vendendo gente e não segurança e 
continuam sem nenhum tipo de preocupação 
com a vida do trabalhador. Apesar de 
tamanha covardia, o trabalhador sobreviveu, 
mas este ato poderia ter resultado na morte 
de mais um pai de família. Providências tem 
que ser tomadas.
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Bradesco perde batalha 
e dirigente sindical é 

reintegrado em Niterói/RJ

O movimento sindical bancário teve uma 
grande vitória nesta terça-feira (19/09). Após mais 
de um ano de queda de braço com o Bradesco, 
a Justiça do Trabalho cancelou a suspensão do 
contrato de trabalho de Rubens Branquinho 
(HSBS/Bradesco). Diretores do Sindicato dos 
Bancários de Niterói e região, da Federação 
dos Trabalhadores do Ramo Financeiro do Rio 
e Espírito Santo (Fetraf RJ/ES) e da Contraf/
Cut acompanharam a reintegração do dirigente 
Rubinho como é conhecido no movimento.

 A volta ao trabalho aconteceu na agência do 
Bradesco Largo da Batalha, em Niterói, antiga 
unidade do HSBC onde Rubinho é lotado. A 
reintegração foi concedida liminarmente pela 
Justiça do Trabalho de Niterói. O processo 
continua sua tramitação normal.

 O fato, importante para a categoria no 
momento em que os ataques aos direitos 

Contraf/Cut acompanhou a reintegração do dirigente Rubinho
dos trabalhadores cresce a cada dia, foi 
acompanhado de perto por diversos dirigentes 
sindicais que comemoraram contra a 
perseguição realizada pelo banco. Rubinho é 
lotado na agência Bradesco Largo da Batalha 
desde 1987, ou seja, há 31 anos.

 Para o dirigente reintegrado, a decisão judicial 
foi um ganho para todo o movimento sindical e 
para os bancários. “Mesmo com toda força que 
os bancos podem ter, com a categoria unida a 
gente consegue vencer, consegue dobrar essas 
intransigências. Foi mais de um ano sofrendo, 
sem salário, mas a Justiça foi feita”, declara 
Rubens Branquinho.

 O presidente do Sindicato de Niterói, Luís 
Cláudio Caju, comemorou. “Hoje é uma vitória 
do Sindicato, dos trabalhadores e do movimento 
sindical. Um trabalhador de luta está de volta, 
uma liderança no nosso movimento. Foi feita 
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justiça e a luta continua agora com mais força. 
O Rubinho é uma referência nacional no 
movimento sindical”, afirma Caju.

 A entrega do mandado de cumprimento 
da decisão pelo oficial de justiça também foi 
acompanhada pelo Diretor da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contra/CUT), Sérgio Siqueira (HSBC/SP).

 “O Rubens sempre teve à frente das lutas do 
movimento sindical dos trabalhadores e sempre 
foi um dirigente fundamental pra gente. Tem 
sido inclusive, ultimamente. Agora ele faz parte 
da Associação Brasil. Quem ganha de fato são 
os trabalhadores de Niterói e da Federação por 
ter um dirigente de luta de volta”, relata Sérgio.

 Para o advogado, Murilo Batista, vencer 
a primeira batalha foi um reconhecimento 
do trabalho do dirigente.” Conseguimos 
desconstituir essa farsa que o banco montou 
que na verdade se caracteriza como um ato 
antissindical, perseguição a um dirigente 
sindical atuante. E que a justiça, na primeira 
batalha, já reconheceu isso. Tenho a certeza 
que no mérito também a justiça vai confirma 
a sentença e vamos promover a reintegração 
definitiva”, disse.

 O diretor jurídico da Fetraf RJ/ES, Paulo 
Garcez. Está sendo feita justiça. O companheiro 
está sendo punido pela sua atuação no 
movimento sindical em defesa dos trabalhadores 
bancários. Essa perseguição está chegando 
ao fim e o Rubinho voltará às suas atividades, 
que jamais abandonou, mesmo passando por 
esses problemas e isso é importantíssimo para 
a nossa Federação”, disse.

 Estiveram presentes os dirigentes de Niterói: 
Luís Cláudio Caju (Bradesco), Jorge Antônio 
Porkinho (HSBC/Bradesco), Cláudio Roberto 
(HSBC/Bradesco), Heber Mathias (Bradesco), 
Waldemiro Baptista (Itaú), Pietro Cavallo (HSBC/
Bradesco), Marcos Aurélio ‘Pacheco’ (HSBC/
Bradesco), Ivan Neves (Caixa), Rogério Azevedo 
(HSBC/Bradesco), Paulo Roberto Vieira (HSBC/
Bradesco), além de Altair Ramos (Aposentado 
Itaú). Na audiência na Justiça do Trabalho, 
realizada no mesmo dia, ainda compareceram 
os diretores Fetraf RJ/ES, Fabiano Júnior 
(Bradesco) e Rosângela Floriano do Seeb-Niterói 
(Santander).

 Fonte: Imprensa Seeb-Nit


